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Lamas radioactivas e águas ácidas ameaçam Mondego


Rui Bondoso, Nuno Alegria

Éo segundo aviso da associação Ambiente em Zonas Uraníferas (AZU) feito ao Ministério do Ambiente em menos de dois meses. Lamas radioactivas da barragem velha da Urgeiriça e águas ácidas do poço de Santa Bárbara, em Canas de Senhorim, Nelas, podem estar a contaminar o rio Mondego, através da ribeira da Pantanha, um seu afluente. O Ministério do Ambiente considera "quase impossível" que tal aconteça.

O primeiro alerta, lançado em Dezembro, foi quando as fortes chuvadas de então transformaram as areias radioactivas em lamas, que depois escorreram para aquela ribeira, contaminando as águas e deixando ficar no leito e nas margens um rasto de concentrados radioactivos num percurso de vários quilómetros. 

Nessa altura, os resíduos resvalaram da 'montanha' para a berma da Estrada Nacional 234, e galgaram-na mesmo, obrigando ao seu corte durante várias horas. 

"Se as condições climatéricas se agravarem, a situação pode repetir-se e atingir mesmo uma dimensão de catástrofe em termos ambientais", avisa António Minhoto, presidente da direcção da AZU, que há uma semana, depois de ter visitado local, voltou a alertar o Ministério do Ambiente para a necessidade de avançar com medidas para acautelar a defesa das populações.

"Há dias, fomos ao local e constatámos que aquela montanha de resíduos estava novamente propícia a derrocadas, mesmo sem ter ainda chovido com a mesma intensidade de Dezembro", recorda.

O ambientalista assegura que quando os trabalhos de requalificação ambiental daquela barragem estiveram concluídos vai exigir imediatamente à tutela a realização de análises e estudos científicos às águas do rio Mondego.

"É preciso apurar se a saúde das populações não está a ser posta em causa. É necessário saber se as águas estão, ou não, contaminadas", sublinha Minhoto, lembrando que é aquele rio que abastece a rede pública de vários concelhos da região centro, designadamente Carregal do Sal, Coimbra e Penacova.

"Vamos também escrever a todas as câmaras municipais afectadas por este gravíssimo risco ambiental, para que também pressionem a tutela. É bom lembra que as autarquias locais têm especiais responsabilidades na defesa da saúde das populações dos seus concelhos. ", acrescenta o presidente da AZU, que tem sede em Canas de Senhorim, Nelas.

Tutela sossega populações 

Uma fonte do departamento de Ambiente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDR) do Centro, garantiu ao JN ser "quase impossível" as lamas radioactivas chegarem ao rio Mondego. Mesmo num cenário de agravamento das condições climatéricas.

Na barragem velha da Urgeiriça estão acumulados cerca de quatro milhões de toneladas de resíduos provenientes de mais de seis décadas de exploração das minas da extinta Empresa Nacional de Urânio (ENU), uma empresa que era detida exclusivamente por capitais do Estado.

A sua requalificação ambiental, orçada em mais de seis milhões de euros, foi iniciada em Março de 2006 e deve prolongar-se por um período de 15 meses. Está previsto a selagem daquela montanha, localizada mesmo na berma da EN234 e em cima do cruzamento que dá acesso a Canas de Senhorim.

Os trabalhos de requalificação avançaram devido à pressão dos ambientalistas que, no entanto, não aprovaram a solução que está em curso. "O que nós defendíamos era a trasladação destes resíduos para os seus locais de origem", lembra Minhoto. 

Minas da Urgeiriça

Durante quase seis décadas de actividade, foram as mais importantes minas de urânio do país . No auge da exploração (décadas de 40, 50 e 60) chegou a dar emprego a quase mil pessoas. Com a baixa procura do minério, a exploração caiu a pique, as minas encerraram e foram desmantelas. Hoje são só escombros. 

Tratamento químico

Além da extracção do minério do subsolo, a Urgeiriça também fazia o tratamento químico de todo o urânio proveniente d as minas do país, que eram mais de 60. 

Bairro dos mineiros

Quando o negócio do urânio prosperou, foi construído um bairro habitacional na Urgeiriça, em redor do complexo mineiro. Hoje muitos dos mineiros ainda lá moram.


